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Caro leitor, esta cartilha foi elaborada com o objetivo de
apresentar o Programa Nacional de Imunização (PNI), como
também ressaltar a importância da vacinação e suas inovações.
Neste volume você encontrará conceitos e exemplos que lhe
guiarão para o entendimento. Este modelo irá contribuir para que
você perceba a importância real da vacinação, além de mostrar e
justificar a alta qualidade do PNI, tanto no território nacional como
internacionalmente.



O QUE É O PNI?
  Com quase 50 anos de existência e 47
diferentes imunobiológicos oferecidos, o PNI
é um dos maiores programas de vacinação
do mundo, reconhecido pela Organização
Pan-Americana da Saúde (OPAS), braço da
Organização Mundial de Saúde (OMS), como
referência mundial.

Fonte: Google imagens



UM POUCO DA CRIAÇÃO E IMPLEMENTAÇÃO

Em 1973 por determinação do Ministério da Saúde, com o
objetivo de coordenar as ações de imunizações que se
caracterizavam, até então, pela descontinuidade, pelo caráter
episódico e pela reduzida área de cobertura.
Documento elaborado por técnicos do Departamento Nacional
de Profilaxia e Controle de Doenças (Ministério da Saúde) e da
Central de Medicamentos (CEME - Presidência da República).
Institucionalizado em 1975, passo a coordenar as atividades
rotineiras da rede de serviços.



LEI N° 6.259 de 30 de Outubro de 1975

Dispõe sobre a organização das ações de Vigilância
Epidemiológica, sobre o Programa Nacional de Imunizações,
estabelece normas relativas à notificação compulsória de
doenças, e dá outras providências.
DECRETO 78.231 de 30 de Dezembro de 1976.

Regulamenta a Lei nº 6.259, de 30 de outubro de 1975, que dispõe
sobre a organização das ações de Vigilância Epidemiológica, sobre o
Programa Nacional de Imunizações, estabelece normas relativas à
notificação compulsória de doenças, e dá outras providências.



O QUE ELE GARANTE?
O programa de imunizações
brasileiro oferece, de forma gratuita
pelo Sistema Único de Saúde (SUS)

Mais de 20 imunizantes para
diversas doenças, sendo:

 
17 para crianças

     7 para adolescentes 
5 para adultos 

3 para gestantes
 

Calendário Nacional de Vacinação
documento que estabelece a aplicação das vacinas de rotina nas fases da vida

É responsável pela Política de
Vacinação do País. 

1.

Desde a aquisição até a
disponibilização dos imunobiológicos

 
2. É responsável pela definição do
Calendário Nacional de Vacinação



O QUE ELE GARANTE?
O PNI adquire, distribui e normatiza também o uso dos imunobiológicos
especiais, indicados para situações e grupos populacionais específicos que
serão atendidos nos Centros de Referência para Imunobiológicos Especiais
(CRIE)

É também de responsabilidade desta coordenação a implantação do
Sistema de Informação e a consolidação dos dados de cobertura vacinal em
todo o país.

OBJETIVO DO PNI

Oferecer todas as vacinas com qualidade a todas as crianças que nascem
anualmente em nosso país, tentando alcançar coberturas vacinais de 100% de
forma homogênea em todos os municípios e em todos os bairros.



UMA REFERÊNCIA
 MUNDIAL?

É Parte integrante do Programa da Organização
Mundial da Saúde, com o apoio técnico,
operacional e financeiro da UNICEF e
contribuições do Rotary Internacional e do
Programa das Nações Unidas para o
Desenvolvimento (PNUD).

Organizou duas campanhas de
vacinação no Timor Leste, ajudou
nos programas de imunizações na
Palestina, na Cisjordânia e na Faixa
de Gaza

O que foi alcançado pelo Brasil, em imunizações, está
muito além do que foi conseguido por qualquer outro
país de dimensões continentais e de tão grande
diversidade socioeconômica. Fonte: Google imagens



O PNI É MESMO 100% APLICADO?

Em muitos casos a vacinação não se dá da
forma esperada

Na Amazônia, quando os rios estão cheios,
as equipes fazem um planejamento com base
nos pontos onde só é possível chegar de
barco, nessas ocasiões.

Quando cessam as chuvas e o volume d’água
nesses rios baixa até deixarem de ser
navegáveis, o acesso àqueles pontos só pode
ser feito por via aérea. 

Fonte: Google imagens

Fonte: Google imagens



SUS E AS COMUNIDADES RIBEIRINHAS/INDIGENAS

Todos foram imunizados com a primeira dose da vacina Astrazeneca/Oxford.

Além das vacinas, os profissionais de saúde da expedição realizaram atendimentos e esclarecimentos
para a população. 



SUS E AS COMUNIDADES RIBEIRINHAS/INDIGENAS

Fonte: Google imagens
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SUS E AS COMUNIDADES RIBEIRINHAS/INDIGENAS

Fonte: Google imagens
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SUS E AS COMUNIDADES RIBEIRINHAS/INDIGENAS

Fonte: Google imagens

Drive thru fluvial Fonte: Google imagens



COMPETÊNCIAS DO PNI
Segundo o Decreto n° 78.231/76

• implantar e implementar as ações relacionadas com as vacinações de
caráter obrigatório; 
• estabelecer critérios e prestar apoio técnico à elaboração, implantação
e implementação dos programas de vacinação a cargo das secretarias
de saúde das unidades federadas; 
• estabelecer normas básicas para a execução das vacinações;
 • supervisionar, controlar e avaliar a execução das vacinações no
território nacional, principalmente o desempenho dos órgãos das
secretarias de saúde, encarregados dos programas de vacinação; 
• centralizar, analisar e divulgar as informações referentes ao PNI.



CAMPANHAS DE VACINAÇÃO
Controle de doenças específicas X Erradicação e controle                             
por meio das vacinas de todas as doenças

A campanha é uma estratégia utilizada quando há
necessidade de obter determinado resultado, para controlar
mais rapidamente certa doença.

Campanhas de vacinação contra a gripe, para
idosos, que o Brasil realiza desde 1999, com
adesão crescente da população beneficiada. 

Fonte: Google imagens



Calendário 
Nacional 

de
Vacinação

Fonte: Google imagens



Vacinas do Calendário
de Vacinação

• BCG
• Hepatite B
• Penta (DTP/Hib/Hep B)
• Vacina Pneumocócica 10 valente
• VIP (Vacina Inativada Poliomielite)
• VRH (Vacina Rotavírus Humano)
• Meningocócica C (conjugada)
• VOP (Vacina Oral Poliomielite)
• Febre amarela
• Tríplice viral (Sarampo, rubéola, caxumba)
• Tetraviral (Sarampo, rubéola, caxumba, varicela)
• Hepatite A
• DTP (tríplice bacteriana)
• Varicela
• HPV quadrivalente (Papilomavírus Humano)

Fonte: Google imagens
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QUAIS SÃO OS TIPOS DE
IMUNIZAÇÃO?



Tipos de imunização

Fragmentos não infecciosos de bactérias ou vírus.
Uma substância geralmente nociva (toxina) que é produzida por uma
bactéria, mas foi modificada para ser inofensiva, chamada toxóide.
Organismos inteiros vivos, enfraquecidos (atenuados), que não causam
doença.

ATIVA
Usam-se vacinas para estimular os mecanismos naturais de defesa do corpo
(o sistema imunológico).

Nelas contêm:

https://www.msdmanuals.com/pt-br/casa/doen%C3%A7as-imunol%C3%B3gicas/biologia-do-sistema-imunol%C3%B3gico/considera%C3%A7%C3%B5es-gerais-sobre-o-sistema-imunol%C3%B3gico


Tipos de imunização

Bacilo Calmette-Guérin (BCG – para tuberculose).
Catapora (varicela).
Cólera (determinadas vacinas são administradas por via oral).
Ebola.
Gripe (somente a vacina por spray nasal).
Sarampo-caxumba-rubéola.
Poliomielite (somente a vacina oral, que não é mais usada nos Estados Unidos).
Rotavírus.
Tifóide (somente a vacina oral).
Herpes zóster (apenas uma das duas vacinas disponíveis).
Febre amarela.

ATIVA
 

As vacinas que contêm organismos vivos, porém enfraquecidos, incluem:

https://www.msdmanuals.com/pt-br/casa/infec%C3%A7%C3%B5es/tuberculose-e-infec%C3%A7%C3%B5es-relacionadas/tuberculose-tb#v21853181_pt
https://www.msdmanuals.com/pt-br/casa/infec%C3%A7%C3%B5es/imuniza%C3%A7%C3%A3o/vacina-contra-a-varicela
https://www.msdmanuals.com/pt-br/casa/infec%C3%A7%C3%B5es/infec%C3%A7%C3%B5es-bacterianas-bact%C3%A9rias-gram-negativas/c%C3%B3lera
https://www.msdmanuals.com/pt-br/casa/infec%C3%A7%C3%B5es/arbov%C3%ADrus-arenav%C3%ADrus-e-filov%C3%ADrus/infec%C3%A7%C3%B5es-pelos-v%C3%ADrus-ebola-e-marburg
https://www.msdmanuals.com/pt-br/casa/infec%C3%A7%C3%B5es/imuniza%C3%A7%C3%A3o/vacina-contra-influenza
https://www.msdmanuals.com/pt-br/casa/infec%C3%A7%C3%B5es/imuniza%C3%A7%C3%A3o/vacina-contra-sarampo-caxumba-e-rub%C3%A9ola
https://www.msdmanuals.com/pt-br/casa/infec%C3%A7%C3%B5es/imuniza%C3%A7%C3%A3o/vacina-contra-a-p%C3%B3lio
https://www.msdmanuals.com/pt-br/casa/infec%C3%A7%C3%B5es/imuniza%C3%A7%C3%A3o/vacina-contra-rotav%C3%ADrus
https://www.msdmanuals.com/pt-br/casa/infec%C3%A7%C3%B5es/infec%C3%A7%C3%B5es-bacterianas-bact%C3%A9rias-gram-negativas/febre-tifoide
https://www.msdmanuals.com/pt-br/casa/infec%C3%A7%C3%B5es/imuniza%C3%A7%C3%A3o/vacina-contra-herpes-z%C3%B3ster
https://www.msdmanuals.com/pt-br/casa/infec%C3%A7%C3%B5es/arbov%C3%ADrus-arenav%C3%ADrus-e-filov%C3%ADrus/febre-amarela#v12823103_pt


Tipos de imunização

O sangue (soro) de animais que foram expostos a um organismo ou toxina
em particular e desenvolveram imunidade.
Sangue coletado de um grande grupo de pessoas, chamado imunoglobulina
humana agrupada.
As pessoas que se sabe terem anticorpos a uma doença em particular (ou
seja, pessoas que foram imunizadas ou que estão se recuperando da
doença), chamados hiperimunoglobulina, porque essas pessoas têm níveis
mais altos de anticorpos no sangue.
Células produtoras de anticorpos desenvolvidas em laboratórios.

PASSIVA
Os anticorpos contra um organismo infeccioso específico (ou a toxina
produzida por um organismo) são administrados diretamente a uma pessoa.



Tipos de imunização
PASSIVA

QUANDO É UTILIZADA?
 É usada em pessoas cujo sistema imunológico não responde
adequadamente a uma infecção ou em pessoas que contraem uma
infecção antes que possam ser vacinadas

Ex: mordidas por um animal com raiva.

A imunização passiva proporciona uma proteção eficaz apenas durante
algumas semanas, até que o corpo elimine os anticorpos injetados.



Via oral - pela boca e sublingual
Injeção no músculo (por via intramuscular)

Sob a pele (por via subcutânea).
 Às vezes injetados em uma veia (via intravenosa). 

Um tipo de vacina contra a gripe é vaporizado no nariz.

Geralmente administrados por: 
 

Administração de  Vacinas

Fonte: Google imagens

Fonte: Google imagens

Fonte: Google imagens

Fonte: Google imagens



Restrições e Precauções
Reação alérgica séria com risco à vida (como uma reação

anafilática) à vacina ou a um de seus componentes.

Centros de Controle e Prevenção de Doenças - quantidade
improvável de reações mais sérias como anafilaxia

 
 

Ex.: alergia a ovos - EUA.
 

Vacinas da gripe contêm pequenas quantidades de meteriais
originários dos ovos.

https://www.msdmanuals.com/pt-br/casa/doen%C3%A7as-imunol%C3%B3gicas/rea%C3%A7%C3%B5es-al%C3%A9rgicas-e-outras-doen%C3%A7as-relacionadas-%C3%A0-hipersensibilidade/rea%C3%A7%C3%B5es-anafil%C3%A1ticas


QUANDO NÃO DEVE-SE APLICAR VACINAS

Uso de medicamentos que suprimem o sistema imunológico
(imunossupressores), tais como corticosteróides ou
medicamentos quimioterápicos
Um distúrbio que enfraqueça o sistema imunológico, como
AIDS
Gravidez
Desenvolvimento de síndrome de Guillain-Barré dentro de seis
semanas após uma dose anterior da vacina

https://www.msdmanuals.com/pt-br/casa/doen%C3%A7as-imunol%C3%B3gicas/doen%C3%A7as-decorrentes-de-imunodefici%C3%AAncia/considera%C3%A7%C3%B5es-gerais-sobre-imunodefici%C3%AAncias#v779056_pt
https://www.msdmanuals.com/pt-br/casa/doen%C3%A7as-imunol%C3%B3gicas/doen%C3%A7as-decorrentes-de-imunodefici%C3%AAncia/considera%C3%A7%C3%B5es-gerais-sobre-imunodefici%C3%AAncias#v779056_pt
https://www.msdmanuals.com/pt-br/casa/doen%C3%A7as-imunol%C3%B3gicas/doen%C3%A7as-decorrentes-de-imunodefici%C3%AAncia/considera%C3%A7%C3%B5es-gerais-sobre-imunodefici%C3%AAncias#v871506_pt


As vacinas geralmente não causam problemas, embora possam
ocorrer efeitos colaterais leves, como febre, local de injeção
dolorido e avermelhado. 

Ainda assim, muitos pais continuam preocupados com a
segurança das vacinas infantis e seus possíveis efeitos
adversos.

REAÇÕES À VACINA

Fonte: Google imagens

https://www.msdmanuals.com/pt-br/casa/problemas-de-sa%C3%BAde-infantil/vacina%C3%A7%C3%A3o-de-crian%C3%A7as/vacina%C3%A7%C3%B5es-na-inf%C3%A2ncia#v11596182_pt


Preocupações relacionadas à vacinação na infância no MANUAL  
Perguntas mais frequentes sobre a segurança de vacinas no site dos
CDC.

Uma das principais preocupações dos pais tem sido:

"Que certas vacinas, como a vacina tríplice viral contra sarampo,
caxumba e rubéola ou vacinas que contêm timerosal (um conservante à
base de mercúrio), possam aumentar o risco de autismo".

Muitos grupos diferentes de cientistas estudaram essas preocupações e
desaprovam totalmente a suposta relação entre vacinas e autismo.

POPULAÇÃO ANTI-VACINA

Fonte: Google imagens

https://www.msdmanuals.com/pt-br/casa/problemas-de-sa%C3%BAde-infantil/vacina%C3%A7%C3%A3o-de-crian%C3%A7as/preocupa%C3%A7%C3%B5es-relacionadas-a-vacina%C3%A7%C3%B5es-na-inf%C3%A2ncia
http://www.cdc.gov/vaccinesafety/Vaccines/Common_questions.html
https://www.msdmanuals.com/pt-br/casa/infec%C3%A7%C3%B5es/imuniza%C3%A7%C3%A3o/vacina-contra-sarampo-caxumba-e-rub%C3%A9ola
https://www.msdmanuals.com/pt-br/casa/problemas-de-sa%C3%BAde-infantil/dist%C3%BArbios-de-aprendizagem-e-do-desenvolvimento/transtornos-do-espectro-autista


E a COVID-19?
 Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) 

o Ministério da Saúde já havia estruturado um documento que seria o
norte da campanha de vacinação, com diretrizes e orientações
importantes para estados e municípios, garantindo que a campanha
ocorresse de forma igualitária em todo país - o PNO.

Fonte: Google imagens



O PLANO NACIONAL DE OPERALIZAÇÃO
 

O PNO foi construído pelo Ministério da Saúde, em conjunto com
Conselho Nacional de Secretários de Saúde (Conass) e Conselho
Nacional de Secretarias Municipais de Saúde (Conasems) com estreita
parceria com as Sociedades Científicas, Conselhos de Classe e
Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS/OMS).

O PNO define e detalha a operacionalização da vacinação contra a
Covid-19 em território nacional, dando suporte aos estados e
municípios, bem como, aos profissionais de saúde no planejamento e
operacionalização da vacinação.

Fonte: Google imagens



A VICINA DA COVID-19 VAI SER PARTE DO CALENDÁRIO
NACIONAL DE VACINAÇÃO?

Esse processo também passa pela análise da Comissão Nacional de
Incorporação de Tecnologias no Sistema Único de Saúde (Conitec).

 É necessária uma avaliação técnica, considerando vários aspectos, como a
situação epidemiológica, o comportamento da doença ao longo do tempo
e o tipo de vacina. 

 
Os imunizantes contra a Covid-19 precisam passar por uma série de etapas
antes da definição pela inclusão ao calendário, respeitando o processo técnico
de incorporação definido pelo Ministério da Saúde.

 

Fonte: Google imagens



JANSSEN CORONAVAC PFIZER ASTRAZENECA

 vetor viral não replicante,
que consiste em um vírus
defeituoso (adenovírus), sem
capacidade de se multiplicar
e que contêm pequeno
segmento (pedaço) do
genoma do vírus da COVID-19

 vírus SARS-CoV-2
inativado (morto), 
com sua estrutura
completa

vetor viral não
replicante no
qual utiliza o
adenovírus

tipo 26 (Ad26).

 adenovírus.:
 vírus geneticamente modificado

é uma vacina de
RNA mensageiro

sintético. 



VACINA PARA UMA PARASITOSE?

A Organização Mundial da Saúde (OMS) recomendou o uso em larga escala
da primeira vacina aprovada contra a malária, chamada RTS,S/AS01 – ou
Mosquirix

Programa-piloto de vacinação conduzido desde 2019 em
três países africanos: Quênia, Malawi e Gana. 



EPIDEMIOLOGIA DA MALÁRIA
 É uma doença parasitária que mata meio milhão de pessoas
todos os anos, praticamente todos residentes da África
Subsaariana. 
Dentre as vítimas, 260 mil são crianças com menos de cinco anos
de praticamente todos residentes da África Subsaariana. 



COMO É O PROCESSO INFECCIOSO?

entra pela corrente sanguínea
segue para o fígado
se reproduzem
saem do fígado reproduzidos e infectam os glóbulos vermelhos 

Eles são transmitidos por meio da picada da fêmea do mosquito Anopheles

Diferentes estágios de desenvolvimento:
1.
2.
3.
4.

               (faz com que os G. vermelhos se rompam)
 



COMO FUNCIONA A VACINA?
Ela treina o sistema imune da criança para combater o Plasmodium
falciparum, um dos cinco parasitas causadores da malária. O
falciparum é o mais letal e é o que predomina na África. 

A RTS,S gera uma resposta imune contra o primeiro estágio do
parasita, antes que ele chegue ao fígado e comece a se reproduzir.



POR QUE DEMOROU TANTO?
 Há 5 parasitas que causam a doença.
 As fases de desenvolvimento facilitam a camuflagem no organismo.
 Os cientistas devem escolher qual ciclo complexo atacar para poder
desenvolver uma vacina .

1.
2.
3.

A vacina apresentou eficácia de 50% contra a malária severa durante o
primeiro ano após a aplicação da dose

Outro estudo mostrou que a proteção aumenta quando a vacina é
tomada em conjunto com outros medicamentos preventivos contra a
malária. Quando as duas foram aplicadas em conjunto, houve uma
redução de 70% em mortes e internações. 



JOGUINHO 
DA

 VERDADE



Quantos Calendários Vacinais
Nacionais existem? 

A) 5 
CRIANÇAS,
ADOLESCENTES,
ADULTO,
IDOSO E GESTANTE 

B) 4
CRIANÇAS,

ADOLESCENTES,
ADULTOS E IDOSO

EGESTANTE

C) 3
CRIANÇA E

ADOLESCENTE, ADULTO
E IDOSO E GESTANTE



Quantos Calendários Vacinais
Nacionais existem? 

A) 5 
CRIANÇAS,
ADOLESCENTES,
ADULTO,
IDOSO E GESTANTE 

B) 4
CRIANÇAS,

ADOLESCENTES,
ADULTOS E IDOSO

EGESTANTE

C) 3
CRIANÇA E

ADOLESCENTE, ADULTO
E IDOSO E GESTANTE



QUAL O ANO DE
IMPLEMENTAÇÃO DO PNI?

A) 1971 B)1973 C)1975



QUAL O ANO DE
IMPLEMENTAÇÃO DO PNI?

A) 1971 B)1973 C)1975



QUAL O OBJETIVO DO PNI?
A) Oferecer todas as vacinas com qualidade a todas as crianças que nascem
anualmente em nosso país, tentando alcançar coberturas vacinais de 100% de
forma homogênea em todos os municípios e em todos os bairros.

B) Oferecer vacinas específicas com qualidade a todas a população do  nosso país,
tentando alcançar coberturas vacinais de 100% de forma homogênea em todos os
municípios e em todos os bairros.

C) Oferecer todas as vacinas com qualidade a todas as crianças que nascem
anualmente em nosso país, tentando alcançar coberturas vacinais de 100% de
forma heterogênia em todos os Estados do País.
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VACINA BOA, 
É VACINA NO BRAÇO!

 
 

QUEM AMA, VACINA.
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Obrigada!


